PROJETO DE LEI Nº 862, DE 2015

Dá a denominação de “Professora Maria Carmen de Paula Freitas" à Escola Estadual Jardim Ana Sofia, no Município de Diadema .

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Denominar-se-á “Professora Maria Carmen de Paula Freitas” a Escola Estadual “Jardim Ana Sofia”, localizada no Município de Diadema, Estado de São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação

JUSTIFICATIVA

A professora Maria Carmen de Paula Freitas nasceu no dia 31 de maio de 1949, na cidade de São Sebastião do Paraíso em Minas Gerais. Em 1959, aos 10 anos de idade, sua família se mudou para o recém-criado município de Diadema, residindo na Av. Dona Ruyce Ferraz Alvim, Bairro Serraria.

Quando a professora Maria Carmen tinha 11 anos de idade seus pais cederam dois quartos da residência em que moravam para instalação da primeira Escola Mista de Emergência do Jardim Ruyce. Sua família fazia trabalhos voluntários, e a garota também ajudava no preparo e distribuição de alimentos, limpeza das salas de aula e inspetoria dos alunos. 

Desde muito cedo a professora Maria Carmen passou a participar e interagir no ambiente escolar e, com apenas 14 anos, iniciou o seu trabalho como professora do curso de Educação de Adultos, utilizando as salas da escolinha diurna.

Nessa época, junto a sua família, colaborava com a Ordem Religiosa Paula Francinete (Irmãs Dorotéia), um trabalho de catequese, assistência social e culto dominical, pois a religião era o norte que desencadeava o desejo de ajudar no ensino espiritual, uma forma de catequizar na lógica espiritual.

Além dessas atividades, ainda dedicava-se ao atendimento e ajuda da população da Cidade de Diadema aos finais de semana. O período da quinta à oitava série estudou na Escola Helena Guerra, que funcionava onde hoje esta localizada a Praça da Moça. 

Em 1965, iniciou com seus familiares um movimento para construção do antigo grupo escola do Jardim Ruyce, onde hoje funciona a Escola Mário Santalúcia, desenvolvendo trabalho voluntário na manutenção da escola.

Ao concluir o curso de professora (antigo curso normal), em 1967, escolheu a EE Mário Santalúcia para iniciar sua carreira. Nesta escola optou por trabalhar como docente de crianças que apresentavam problemas de comportamento (agressividade, indisciplina, defasagem de idade, etc.).


Ministrou aulas na EE Jardim Marilene, na EE Francisco Daniel Trivinho e na EE Pedro Madóglio. Em 1977, assumiu o cargo de Assistente de Diretoria na EE Mário Santalúcia e depois o cargo de Diretora, quando teve a oportunidade de desenvolver vários e importantes projetos sociais. 

Em 1982, transferiu-se para a EE Simon Bolívar e depois para a EE Gregório Bezerra, onde juntamente com o Lions Club Eldorado realizava, aos sábados e domingos, vários projetos sociais, tais como consultas médicas, exames laboratoriais, etc. Foi Diretora da EE Nicéia Albarelo Ferrari e EE Senador Filinto Müller. Em 1991, assumiu o cargo de Delegada de Ensino (atual Dirigente Regional de Ensino) onde permaneceu até meados de 2014, ano de seu falecimento.

A professora Maria Carmen destinou todo o seu talento e sua energia por muitos anos trabalhando frente à Diretoria de Ensino, para construir os pilares da rede estadual de educação no município de Diadema.

Com uma vasta experiência na rede escolar, e com o carisma que lhe era peculiar, a professora Maria Carmen merecidamente conquistou o respeito e admiração de todos, e assim permaneceu mais de duas décadas dirigindo a Diretoria de Ensino da Região de Diadema, contribuindo assim, de maneira única para o desenvolvimento e qualidade de ensino da região.

Combateu um bom combate e nessa longa jornada enfrentou muitas dificuldades na área da educação, venceu desafios e cravou sua marca de bons serviços prestados à rede estadual de ensino. 

Os que tiveram o privilégio de conhecê-la sabem que trabalhar para uma educação de qualidade e universal sempre foi o principal objetivo de sua vida. A professora Maria Carmen sabia que a educação é a base uma nação justa, pois é o caminho para o desenvolvimento intelectual e social, para as oportunidades de trabalho e, sobretudo para formar verdadeiros cidadãos.

Por vocação, a professora Maria Carmen dedicou sua vida ao trabalho na educação, frente às dificuldades enfrentadas na implantação das políticas educacionais. Foi também exemplo de luta para a universalização ao direito à educação. Lutou para promover na região de Diadema avanços na igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, defendia sempre a valorização dos profissionais da educação e a gestão democrática. 

A professora Maria Carmen de Paula Freitas sonhava um dia testemunhar todas essas conquistas em favor da educação, infelizmente ela nos deixou antes que muitas realizações fossem alcançadas. Ainda há muito a ser feito pela educação em nossa cidade e em nosso país, mas seguramente as realizações dessa dedicada professora foram, são e serão fundamentais para que um dia seu sonho se torne enfim realidade.

Sala das Sessões, em 20/6/2015
a) Orlando Morando - PSDB

